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PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO DO CENTRO DE LA MUJER PERUANA “FLORA TRISTÁN”
 EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6 DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

[CP/RES. 759 (1217/99)]

Este documento foi elaborado pela Secretaria de Cúpulas, a fim de proporcionar informação à Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC) sobre a organização da sociedade civil Centro de la Mujer Peruana “Flora Tristán”. A informação constante deste relatório é apresentada em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA” e inclui uma relação da documentação apresentada pelo Centro de la Mujer Peruana “Flora Tristán”, em conformidade com as mencionadas diretrizes.

1.
Antecedentes


O Centro de la Mujer Peruana “Flora Tristán” foi criado em 1979 como uma associação civil sem fins de lucro com a missão de contribuir para a promoção e proteção dos direitos humanos das mulheres, juntando-se ao movimento nacional, regional e internacional de mulheres. Sua sede principal encontra-se em Lima, Peru.

O Centro “Flora Tristán” desenvolve estratégias de pesquisa, treinamento, assessoramento, comunicação, serviços jurídicos e de saúde, produção e divulgação de informação, com o objetivo de intervir em favor da eqüidade de gênero.  O Centro “Flora Tristán” também tem promovido no âmbito nacional e internacional políticas públicas, reformas legislativas e mecanismos legais em prol dos direitos das mulheres e do desenvolvimento sustentável.  


O Centro “Flora Tristán” recebe seu financiamento especialmente de doações de organizações como a Fundação Ford, International Women’s Health e o Fundo Global para Mulheres, Paz e Solidariedade, entre outras; e da prestação de serviços em conformidade com convênios de cooperação internacional com organismos como o Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (UNIFEM), a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO), o Serviço de Cooperação Alemã, o Programa Andino de Direitos Humanos e a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID).

O Centro “Flora Tristán” apresentou seu pedido em 11 de setembro de 2006.
2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC

Nome:



Centro de la Mujer Peruana “Flora Tristán”
Endereço:


Parque Hernán Velarde No 42

Lima 1, Lima, Peru

Telefone:


(511) 433-2765 / (511) 433-9060

Fax:



(511) 433-9500

E-mail:



postmast@flora.org.pe

Endereço eletrônico:

www.flora.org.pe

Diretora Executiva:

Blanca Fernández Montenegro

Data de constituição:

24 de abril de 1979

3.
Áreas de atuação principal e sua relação com as atividades da OEA


O Centro “Flora Tristán” está organizado em cinco programas que guardam relação com as atividades da OEA:
· Influir na formulação de políticas públicas que favorecem o exercício e reconhecimento dos direitos humanos das mulheres;

· Contribuir para o fortalecimento da perspectiva de gênero nas políticas de desenvolvimento local e regional;

· Propiciar o acesso das mulheres aos recursos produtivos sociais e institucionais e a titularização de terras;

· Enriquecer a análise e a ação social com a produção e divulgação do conhecimento, com base em uma perspectiva de gênero.

4.
Contribuições da OSC que possam ser de interesse para a OEA

Em seus esforços para promover suas áreas de trabalho, o Centro “Flora Tristán” leva a cabo diversas atividades que poderiam assistir a OEA no cumprimento de sua missão, especialmente na erradicação das desigualdades de gênero.  As atividades realizadas pelo Centro “Flora Tristán” são as seguintes: 

· Desenvolver workshops de treinamento com o objetivo de gerar novos espaços de reflexão sobre os direitos humanos da mulher em geral e das mulheres rurais e mulheres indígenas;

· Elaborar relatórios sobre a situação dos direitos humanos das mulheres para as instituições internacionais e os Comitês dos Tratados das Nações Unidas;

· Desenvolver campanhas de impacto público no tema dos direitos sexuais e direitos reprodutivos e promover a discussão de propostas de políticas no campo da saúde pública e violência, a partir de um enfoque de direitos humanos;

· Participar na formulação de políticas públicas de saúde e monitorar a situação da implementação do Programa de Ação da Conferência Internacional de População e Desenvolvimento;

· Promover iniciativas e estudos sobre integração da perspectiva de gênero nas políticas de desenvolvimento local e rural e no funcionamento dos partidos políticos;

· Desenvolver atividades preventivas e de atenção à violência familiar e à segurança dos cidadãos;

· Promover a organização de Redes Departamentais da Mulher Rural e estabelecer parcerias com organizações semelhantes no Equador, Colômbia e Bolívia.

5.
Identificação das áreas de trabalho da OEA nas quais a OSC se compromete a apoiar os trabalhos realizados ou a formular recomendações sobre a melhor forma de alcançar os objetivos da OEA 

O Centro “Flora Tristán” considera que pode contribuir aos esforços da OEA mediante as seguintes atividades:

· Apoiar e divulgar os trabalhos que estão sendo levados a cabo pela Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) em matéria de eqüidade de gênero, especialmente para a prevenção, punição e erradicação de todas as manifestações de violência de gênero, cooperando com as políticas e atividades que promovem a igualdade de gênero por meio da formulação de novas estruturas jurídicas e legislativas e a abertura de espaços de capacitação e participação da mulher; 

· Assistir na redução da pobreza mediante treinamento e educação para o trabalho nas zonas rurais e marginalizadas, com o apoio do Departamento de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI);

· Cooperar com os trabalhos do Departamento de Sustentabilidade Democrática e Missões Especiais da Subsecretaria de Assuntos Políticos para participar em atividades destinadas a aumentar e promover os valores democráticos apoiando a participação social e política, incluindo em todas as instâncias a eqüidade de gênero; 

· Promover a participação da sociedade civil no acompanhamento e implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas em matéria do fortalecimento da democracia, promoção e proteção dos direitos humanos e da igualdade e eqüidade de gênero; 

· Apoiar o trabalho que realiza a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), mediante a divulgação de informação às pessoas sobre seus direitos humanos e cidadãos, em particular os referentes à eqüidade de gênero.

6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA 
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA (11 de setembro de 2006)

· Ata Constitutiva (24 de abril de 1979)

· Estatuto (outubro de 2005)

· Relatório anual de 2005

· Missão institucional

· Demonstrativos financeiros 2005 (Auditado pela firma C.P.A. Marcos Chacaliaza Cevallos de Panez, Chacaliaza y Asoc. S.C.)
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